Referências do artigo

Prezados editores:
Solicito uma especial atenção quanto às referências, uma vez que o artigo “Técnicas, saberes e práticas psicológicas na Primeira República (1889–1930)” trata da história das práticas psicológicas e, assim, muitos textos elencados como "referências" são, na verdade, "fontes". Em outras palavras, os artigos de 1913, 1917, 1925, 1937, 1945 etc; não indicam que a pesquisa está desatualizada. Trata-se de apego a textos primários. As próprias indicações da revista admitem essa exceção: "Referências não devem ultrapassar o limite de 30 (trinta), incluindo neste total até 10% de citações referentes aos próprios autores. No mínimo, 40% do total devem referir-se aos últimos 5 anos. Salvo justificativa, estes limites serão revistos pelo Conselho Editorial, por exemplo, nos casos de artigos de revisão histórica" [grifo meu].
Nesse caso, peço revisão do critério de que só tenho 33% de referências dos últimos 5 anos, por se tratar de artigo histórico, de História da Psicologia no Brasil. Se a contagem das referências não considerar as fontes primárias, tenho mais de 40% de referências dos últimos 5 anos. Peço sua atenção nesse sentido.

 

Muito grato,

 

Alexandre de Carvalho Castro

 

